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Guardiã Maria 
da Penha será 
implantada 
em Porto Feliz

Prefeitura libera recursos 
e Santa Casa fará mutirão 
de cirurgias | Página 4

A Câmara aprovou por unanimidade, na 
segunda-feira, o projeto proposto pelo 
prefeito Célio Peixoto | Página 7

Sacola é entregue a caminho do trabalho. 
Marmita? Não, era um pacote de drogas
No ônibus usado para transportar detentos do CPP até a empresa onde trabalham foi 
encontrado pouco mais de um quilo e meio de porções; três são investigados | Página 3

Neste sábado (10) o 
projeto ‘Prefeitura 
Mais Perto’ estará 

no Bambu. O projeto visa 
oferecer de forma mais 
acessível os principais 
serviços prestados pela 
Prefeitura. Além disso, 
o ‘Prefeitura Mais Perto’ 
oferece uma oportunidade 
para o morador ter contato 
direto com o prefeito Célio 
Peixoto e sua equipe para 
apresentar reivindicações 
e sugestões. O projeto 

ainda oferece uma manhã 
de lazer e diversão para as 
famílias, em especial para 
as crianças. As tendas da 
Prefeitura e SAAE, entre 
outras, serão montadas na 
praça que fica ao lado da 
escola estadual Coronel 
Eugênio da Motta, na 
avenida Getúlio Vargas. 
O projeto estará na praça 
das 8h às 12h. Haverá 
um espaço dedicado ao 
Dia das Mães, e a carreta 
GiraMundo estará volta. 

MÚSICA 
MAESTRO! Na 
noite de terça, 

13, a música vai 
tomar conta da 

cidade. A escola 
municipal Profª 

Vilma Fernandes 
Antônio (Jardim 
Vista Alegre) vai 

promover a 5ª 
edição da ‘Voz da 
Vilma’, um festival 
que revela novos 

talentos e leva 
muita emoção à 

plateia. A entrada 
é franca e toda 
a comunidade 

está convidada a 
participar. Início 
às 19h. A escola 
fica na Alameda 
das Sibipirunas, 

265.

PEDRO CORTELLA. Mais de duzentas pessoas 
assistiram à palestra ‘Pensamento Crítico em Ação: 
Ferramentas para uma Tomada de Decisão Inteligente’, 
ministrada por Pedro Cortella na noite desta quinta-
feira (8). A palestra aconteceu no Centro Cultural 
Olair Coan (Jardim Água Branca) como parte da 
programação da Semana do Empreededor 2025. 
Estrategista digital e ex-jornalista, com ampla 
experiência no meio digital, Cortella falou sobre como 
tornar a tecnologia mais acessível e promover seu 
uso ético e colaborativo. Pedro é filho do professor e 
filósofo Mario Sergio Cortella. 

Os ladrões de moto 
estão de volta à 
rodovia Dr. Antônio 

Pires de Almeida. Na 
madrugada do último 
sábado (3), dois homens 
roubaram a moto de um 
motorista por aplicativo. A 
vítima de 23 anos trabalha 
em Sorocaba para a Uber 
e mora em Porto Feliz. 
Naquela madrugada, 
estava voltando para casa 
em sua Yamaha FZ25 

Fazer. Por volta das 4h, 
na altura do quilômetro 9 
da Dr. Antoninho, a vítima 
viu uma Honda GC 160 
escura se aproximar. Era 
ocupada por dois homens. 
O garupa, apontando uma 
arma, obrigou a vítima a 
parar. Esse ladrão desceu 
da Honda e revistou o 
jovem até encontrar o 
celular. Depois, subiu na 
Fazer ano 2020 e fugiu. 
Ele e o comparsa foram 

em direção a Sorocaba, 
enquanto o motorista por 
aplicativo caminhava até 
um condomínio de onde 
conseguiu pedir socorro. 
Mais tarde, rastreando seu 
celular pelo aplicativo de 
GPS, a vítima descobriu 
que o aparelho estava 
em Mairinque. À polícia, 
explicou que não tinha 
como reconhecer os 
ladrões por causa do tipo 
de capacetes que usavam.

MAIS PROTEÇÃO ÀS MULHERES. A medida, que cria novos mecanismos para 
prevenir e reprimir a violência doméstica, foi elogiada pelos vereadores  

Ladrões de moto voltam a 
agir na rodovia Dr. Antoninho

‘Prefeitura Mais 
Perto’ estará neste 
sábado no Bambu

Assessoria de imprensa | Câmara 

Paulo Roberto Baldini | Portando Click

Arquivo
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas Esportes
9 de maio de 2025

Nos áureos tem-
pos da década de 
1980 eu vivia um 

tanto quanto fatigado 
por conta da sobrecar-
ga decorrente do meu 
trabalho na advocacia 
e no rádio. As jornadas 
diárias eram longas, as 
viagens eram constantes 
e o desgaste físico era a 
consequência natural da 
minha dedicação. 

Ávido por encontrar 
um jeito de combater 
essa exaustão, passei a 
refletir sobre um projeto 
que mitigasse o desgaste 
orgânico, pela reação do 
próprio organismo. Foi 
assim que um lampejo de 
criatividade me inspirou 
a ideia de utilizar o riso 
como o antídoto para o 
cansaço!

Raciocinando melhor 
e com mais tempo, con-
cluí que minha inspira-
ção momentânea estaria 
sedimentada, por certo, 
no milenar provérbio 
chinês segundo o qual 
“saber rir é um bom ne-
gócio”. Afinal de contas 
a palavra rir – verbo 
intransitivo, pronominal 
e transitivo direto –, sig-
nifica assumir expressão 

alegre; dar uma risada; 
sorrir; gargalhar! 

No embalo desse pen-
samento, fui conversar 
com um amigo radialista, 
invariavelmente promo-
vedor e também prota-
gonista de muitas situa-
ções “gargalháveis”, que 
imediatamente abraçou 
a proposta de criação do 
Primeiro Clube do Riso 
no Município de Porto 
Feliz.  Todavia a simples 
ideia de implantar o Clu-
be da Risada na cidade 
foi motivo mais que sufi-
ciente para que fluíssem 
nossas repentinas e boas 
gargalhadas! 

Seguindo essas vie-
ram muitas outras, como 
aquela proveniente da 
marcha das apurações, 
quando fazíamos a co-
bertura da contagem 
dos votos em uma eleição 
municipal e, por equívo-
co, divulgamos a menor 
uma expressiva votação 
até então obtida por de-
terminado candidato. 
Imaginem só o susto e a 
justa lamentação daque-
le concorrente ao pleito 
eleitoral! 

Por conta disso vie-
ram novas e retum-

bantes gargalhadas, 
momentaneamente in-
terrompidas para que 
revivêssemos outras 
passagens pitorescas, 
como aquela do empol-
gado tribuno que ao ten-
tar pronunciar o tempo 
verbal correto usou a 
expressão “tija”, à qual 
demos a classificação de 
“pretérito atrasado” do 
verbo ter.

No embalo de novas 
e estrondosas gargalha-
das, nos lembramos da 
situação daquele locu-
tor de rádio que, ultra-
passando o seu tempo 
normal de transmissão, 
avançou considera-
velmente o horário do 
programa seguinte e, 
“educadamente”, ainda 
utilizou mais de quinze 
minutos apenas para 
apresentar seu pedido 
de sinceras desculpas 
ao colega que, possesso, 
ansiava pela oportunida-
de de, finalmente, poder 
dar início à sua própria 
atração radiofônica! Foi 
risada até não querer 
mais!!! 

Por conta desses risos 
incontidos e não obstan-
te o lampejo momen-

tâneo que me inspirou 
a criação do Clube da 
Risada, certo é que até 
o momento e decorridos 
tantos anos, nada ficou 
definido, pois a cada 
reunião programada a 
pauta principal, que de-
veria ser a fundação do 
clube, sempre acabou 
sendo substituída pela 
ação imediata, intrans-
ferível, reconfortante e 
insubstituível das boas e 
inevitáveis gargalhadas.

Faça isso você tam-
bém! Relembre os “cau-
sos” jocosos vivenciados 
e ria o quanto puder 
pois, comprovadamen-
te, o riso é o verdadeiro 
bálsamo da alma. Esteja 
certo de que saber rir, 
no momento adequado 
sempre foi e continuará 
sendo o melhor remédio, 
com ou sem a criação do 
Clube da Risada! 

Nos anais refulgentes 
da história / Deste gran-
de e amado país / Tu ful-
guras coberta de glória / 
Boa terra de Porto Feliz!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, pes-
quisador e colaborador da 
TRIBUNA 

O ‘Eterno Projeto’ do 
Clube da Risada

No jornal Correio 
Paulistano, da 
capital, do dia 5 

de outubro de 1872, um 
missivista que assinou 
sua carta como “um via-
jante mirim”, discorreu 
sobre suas impressões 
em “Uma viagem a Porto 
Feliz”. Nessa carta, em 
determinado trecho, o 
autor diz: “Nunca su-
ppuzemos vêr em Porto 
Feliz um collegio de edu-
cação!”. Falava ele do 
Colégio Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, funda-
do em fevereiro daquele 
ano pelo padre Francisco 
Gonçalves Barroso.

Pelo que se depre-
ende do texto, esse foi 
o primeiro colégio da 
cidade de Porto Feliz. 
O jornal O Americano, 
da cidade de Sorocaba, 
em fevereiro de 1872 
também publicou uma 
propaganda sobre esse 
estabelecimento de en-
sino. O que dizia essa 
propaganda?

“Este Collegio 
dirigido pelo abaixo 
assignado tem por 
fim a educação da 
mocidade, mediante as 
condições seguintes: 
Os pensionistas 
internos pagarão no 
acto da matricula dois 

trimestres adiantados; 
correspondentes 
a pensão anual de 
360$000, em atenção 
as despezas feitas e 
por fazer com a sua 
instalação; nos mais 
anos pagarão por 
trimestres adiantados 
90$00”

O Colégio Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens 
tinha uma missão muito 
especial para a cidade, 
especialmente levando-
-se em consideração o 
contexto de lugar do 
interior da Província de 
São Paulo: destinava-se 
a preparar os estudan-
tes para a sua entrada 
nas Faculdades do Im-
pério. 

“Neste Estabelecimento 
se ensina a ler, 
escrever; contar 
e os preparatórios 
necessários á qualquer 
Faculdade do Império”.

Com isso, o Colégio 
supria tanto a necessi-
dade de educação básica 
(ler, escrever, realizar 
operações matemáticas), 
quanto o de preparar 
pessoas para o Ensino 
Superior. Na época, as 
Faculdades existentes 
no Império eram de Me-
dicina (Bahia e Rio de 
Janeiro) e de Direito 

(São Paulo e Pernambu-
co). Portanto, porto-feli-
censes interessados em 
se tornarem médicos ou 
advogados teriam algu-
ma chance de frequentar 
as Faculdades, pois esta-
vam aptos a concorrer 
para uma vaga nesses 
estabelecimentos de en-
sino superior.

No Colégio Nossa 
Senhora Mãe dos Ho-
mens era possível ainda 
aprender-se dança, mú-
sica e desenho, mediante 
a contratação especial. 
A abertura do Colégio 
ocorreu em 2 de feve-
reiro de 1872, com ano 
letivo de dez meses.

Não é sem sentido, 
então, que o missivista 
do Correio Paulistano 
relatou:

“No mesmo dia, 
pela manhã, tivemos 
occasião de visitar o 
collegio de meninos, 
que se intitula – De 
Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, o qual 
é dirigido pelo rvd. 
Vigário Francisco 
Gonçalves Barroso. Em 
uma das salas havia 
um altar onde estava 
collocada uma imagem 
de Nossa Senhora, 
diante da qual foi 
cantado o hymno do 

collegio, acompanhado 
pela orchestra. Este 
acto religioso foi 
edificante. A poesia e 
a música interpretaram 
bem o sentimento 
dos collegiaes que 
sobem a 30, segundo 
a matricula que nos 
foi apresentada. Para 
6 mezes de existência 
que tem aquelle 
estabelecimento é 
muita coisa. O rvd. 
director permittiu-
nos que visitássemos 
toda a casa, e nella 
encontramos além 
do aceio, todas as 
condições hygienicas 
exegidas em 
estabelecimento desta 
ordem”.

A história do Colégio 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens se confunde 
com a da Educação na 
cidade de Porto Feliz. 
Sobretudo, demonstra 
o interesse que sempre 
houve – e ainda há – pelo 
desenvolvimento educa-
cional na cidade como 
forma de ascenção social 
e progresso de um povo. 
Por isso, a memória de 
sua existência é de suma 
importância.
Carlos Carvalho Cavalheiro 

é professor, mestre 
em educação, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

O Colégio Nossa Senhora 
Mãe dos Homens de 1872

2 º  EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
 GERAL ORDINÁRIA - 24/05/2025

1ª 2ª E 3ª CONVOCAÇÕES
O senhor Rodrigo Gomes da Silva, no uso de suas atribui-

ções, conforme o Art. 21º do Estatuto Social convoca os 52 
cooperados da Cooperativa Mista de Agricultores, Apicultores, 
Pecuaristas e Pescadores de Porto Feliz e Região – COMAPRE, 
CNPJ 08.351.283/0001-28 a comparecerem à ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, que fará realizar em sua sede social no 
Paching House da Comapre, Rua Seis, nº 29 – Agrovila, Porto 
Feliz/SP – SP, no dia 24 de Maio de 2025; em primeira con-
vocação, às 14hs, com 2/3 (dois terços) dos seus cooperados; 
em segunda convocação, às 15hs, com metade mais um dos 
seus cooperados, ou em terceira convocação, às 16hs com o 
mínimo de 10 cooperados. Para efeito do quórum, o número 
de cooperados aptos a votar é de 52. 

Serão os assuntos da Assembleia Geral Ordinária, para 
tratar no dia, a seguinte ordem:

• Prestação de contas do orgão de administração, com-
preendendo Balanço Geral do Exercício de 2024, das Contas 
de Sobras e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e do Relatório 
da Diretoria.

• Destinação das sobras apuradas no exercício ou rateio 
das perdas;

• Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
• Admissão, Demissão e Exclusão de cooperados;e
• Demais assuntos pertinentes.

Porto Feliz, 08 de maio de 2025.

Presidente: Rodrigo Gomes da Silva

“A ASSEMBLEIA É SOBERANA EM TODAS AS SUAS DECISÕES 
E OBRIGA A TODOS, INCLUSIVE AOS AUSENTES”

E D I T A L   D E   C O N V O C A Ç Ã O
Pelo presente edital ficam convocados todos os associa-

dos em pleno gozo de seus direitos sindicais a comparecer à 
Assembleia Geral Ordinária deste Sindicato, a realizar-se em 
sua sede à Rua Cardoso Pimentel, nº 539, nesta cidade, no 
dia 23 de maio de 2025.

A primeira convocação será às 09:00 horas, e, não havendo 
número legal, será realizada em segunda convocação às 10:00 
horas do mesmo dia, com qualquer número de associados 
presentes.

Ordem do dia:
1.Tomada, discussão e votação das contas da diretoria 

referente ao exercício de 2024; e
2.Outros assuntos de interesse da categoria.

Porto Feliz, 09 de maio de 2025.
SINDICATO RURAL DE PORTO FELIZ

DORIVAL JOSÉ VERONEZI
Presidente

SINDICATO RURAL DE PORTO FELIZ
Rua Cardoso Pimentel, nº 539, Centro, Porto Feliz – S.P.

Dois porto-felicenses 
participaram da 3° 
Corrida de Ani-

versário de Campos do 
Jordão. A prova fez parte 
das comemorações de 151 
anos daquele município da 
Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral 
Norte.

A prova teve dois per-
cursos, de dez e cinco 
quilômetros. Os atletas 
porto-felicenses partici-
param da corrida de dez 
quilômetros.

Manoel Djalma Alves 
terminou a prova com o 
tempo de 46 minutos e 29 
segundos. Luiz Carlos da 
Silva Muniz Júnior fez o 
tempo de 52 minutos e 19 
segundos.

Para Muniz, a Corrida de 
Aniversário de Campos do 
Jordão teve um gosto espe-
cial. Ela ocorreu no dia 4 de 
maio, data em que o atleta 
e guarda civil municipal 
aniversaria. E o horário da 
largada foi o mesmo em que 
ele nasceu: 8h.

Dois porto-felicenses 
participam de corrida 
em Campos do Jordão

MANOEL DJALMA E MUNIZ. Eles correram dez 
quilômetros na ‘Suiíça Brasileira’

Acervo pessoal

Reprodução
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Polícia
9 de maio de 2025

Um casal perdeu 
a vida em aci-
dente na estra-
da municipal 

do bairro Bom Retiro. 
Eles passavam de moto e 
colidiram com um cami-
nhão que estava parado.

Lucinéia Alves da Sil-
va, de 42 anos e Valde-
mir Marques, 48, foram 
levados à Santa Casa, 
mas não resistiram aos 
ferimentos.

Pela manhã
O acidente ocorreu 

na manhã desta quarta-
-feira (7). Uma guarni-
ção da Polícia Militar 
registrou a ocorrência e 
tomou o depoimento do 
motorista do caminhão, 
Eliel de Moraes Barros, 
de 49 anos.

Ele contou que, por 
volta das 7h30, estava 
saindo com seu cami-
nhão de uma proprie-
dade rural às margens 
da estrada. Estacionou 
o veículo e desceu para 
fechar a porteira. Nisso, 
viu a moto com o casal se 
aproximando.

Conhecidos

Os três moram no 
bairro e se conheciam. 
Segundo o motorista do 
caminhão, o casal acenou 
cumprimentando-o e ele 
cumprimentou de volta. 
Então a moto chocou-se 
com a traseira do cami-
nhão, não em cheio, mas 
atingindo apenas um 
ângulo da carroceria.

O motorista, muito 
abalado, não conseguiu 
explicar porque o piloto 
não evitou a colisão. A 
Polícia Civil instaurou 
inquérito; o local foi pre-
judicado e não se reali-
zou a perícia.

Santa Casa
O resgate do Corpo 

de Bombeiros foi cha-
mado e levou Lucinéia e 
Valdemir à Santa Casa. 
Dada a gravidade dos 
ferimentos, as vítimas 
não resistiram. 

As homenagens pós-
tumas foram prestadas 
no Velório Municipal 
do Centro a partir da 
noite de quarta-feira, e 
o sepultamento ocorreu 
na manhã de quinta no 
Cemitério Municipal. O 
casal deixa dois filhos.

A 
Polícia Civil 
está investi-
gando o en-
volvimento de 
três detentos 

do CPP no tráfico de dro-
gas. Eles são suspeitos 
de ser os destinatários de 
cerca de um quilo e meio 
de drogas.

As drogas foram en-
contradas num ônibus 
que seguia do Centro de 
Progressão Penitenciária 
Dr. Walter Erwin Hoffgen 
para uma empresa aonde 
os detentos prestam ser-
viço. A apreensão ocorreu 
na manhã desta quinta-
-feira (8).

Pela janela
O ônibus passava por 

uma rua do Jardim Rolan-
do Giuli quando, através 
da janela, um desconhe-
cido entregou uma sacola 
a um dos detentos. Um 
policial penal que fazia a 
escolta viu a entrega.

Ele pediu o apoio da 
Guarda Civil Municipal e 
o ônibus foi revistado. Os 
guardas encontraram 46 
porções de drogas. 

Eram 22 tabletes de 
maconha e quatro de co-
caína. A maconha pesou 
106,8 gramas e a cocaína, 
127,2 gramas. As drogas 
estavam sob os bancos da 
2ª fileira do ônibus.

De volta
Por conta da ocorrên-

cia, o ônibus fretado vol-
tou ao CPP e o delegado 
de Polícia Civil titular da 

No último sábado 
(3), o homem 
de 38 anos não 
devia ter saído 

da cama. Sabe aquele dia 
de azar? Ele resolveu 
furtar produtos num 
supermercado e bem na 
hora, entre os clientes, 
havia um policial militar 
de folga.

Adivinhe como a his-
tória termina? Ao ana-
lisar a autuação pela 
Polícia Civil, o Plantão 
Judiciário de Itu decidiu 
transformar o flagrante 
de Ricardo de Lucas 
Martins Silva em prisão 
preventiva. E ainda nem 
era dia 13.

Correria
O PM já tinha feito 

suas compras no super-
mercado da avenida Ar-
mando de Salles Oliveira 
(altura do Jardim Santa 
Elisa), quando viu uma 
correria por volta das 
18h50 no interior do esta-
belecimento. Ele voltou 
para saber o que aconte-
cia e viu um funcionário e 
a gerente correndo atrás 
de um homem.

Os dois contaram ao 
policial que o homem 
havia furtado dois pro-
dutos. Quando eles se 
aproximaram para ten-
tar reaver a mercadoria 
o homem, com a mão sob 
as roupas, ameaçou: “Se 
continuar me seguindo 
vou atirar em vocês!”. 
Sem saber se o homem 

estava ou não armado, as 
vítimas recuaram.

Não hesitou
O PM não teve dú-

vidas. Depois de pedir 
apoio aos colegas, partiu 
para cima. Segundo o 
depoimento do policial, 
Ricardo resistiu e ten-
tou agredi-lo. Foi imo-
bilizado até a chegada 
da guarnição da PM, 
que algemou o homem 
e levou-o ao Pronto-
-Socorro para o exame 
clínico obrigatório antes 
de apresentá-lo da De-
legacia.

Com ele os policiais 
encontrara um litro de 
uísque Balantine’s e um 
pacote de pó de café. 
As vítimas avaliaram os 
produtos em R$ 115,99.

Preventiva
Os policiais civis, 

agindo sob orientação 
do delegado responsá-
vel pelo plantão, Bruno 
Rocha Silvério, tenta-
ram interrogar Ricardo, 
sem sucesso. Ele estava 
alterado demais e não 
conseguia articular as 
palavras.

Ele foi autuado em 
flagrante por furto e 
resistência. No Plantão 
Judicial de Itu, na ma-
nhã do domingo (4), o fla-
grante foi transformado 
em prisão preventiva. E 
nem teve tempo de to-
mar ao menos uma dose 
de uísque.

Prender o ajudante 
geral de 31 anos não 
foi tão difícil. Difícil 

mesmo foi descobrir quem 
ele era.

O suspeito por tráfico 
de drogas não queria pres-
tar informações à equipe 
da Guarda Civil Munici-
pal. Como a carteira de 
identidade dele era de ou-
tro Estado (Pernambuco), 
os GCMs não conseguiam 
completar a pesquisa.

Borba Gato
No final da noite do 

domingo (4), os guardas 
estavam em patrulha-
mento pelo Jardim Nova 
Bandeirante A GCM vem  
dando atenção especial ao 
bairro por conta dos nu-
merosos casos de tráfico 
de drogas.

Por volta das 21h35, 
na rua Borba Gato, os 
guardas notaram o com-
portamento do ajudante. 
Ele ficou nervoso, agitado 
ao ver a viatura que se 
aproximava e tratou de 
jogar a sacola plástica que 
tinha nas mãos.

Cocaína
E. J. S. foi abordado e 

a sacolinha, recuperada. 
Nela havia 49 porções de 
cocaína — 55,7 gramas da 
droga.

Começou então a novela 
da identidade do ajudante. 
Como sua carteira é de 
Pernambuco, os guardas 
não conseguiam pesquisar 
a identidade dele. Depois 
do exame clínico obrigató-
rio, feito no Pronto-Socor-
ro, E. J. S. foi apresentado 
à Polícia Civil.

Custódia
Na Delegacia, con-

sultando outro banco de 
dados, foi possível ob-
ter os dados pessoais do 
autuado. A autuação em 
flagrante foi determina-
da pelo responsável pelo 
plantão naquela noite, 
delegado Victor Daros 
Falcon.

O caso do ajudante foi 
analisado na segunda-
-feira (5) na Vara Regional 
de Garantias de Sorocaba. 
Lá o autuado recebeu o 
benefício da liberdade 
provisória mediante algu-
mas condições.

Ele não poderá mudar 
de endereço sem auto-
rização judicial e, se for 
ausentar-se da cidade por 
mais de oito dias, terá de 
informar ao Judiciário — 
entre outras exigências. 
No caso de descumpri-
mento de quaisquer das 
medidas, terá decretada 
a prisão preventiva.

Detentos receberam drogas 
a caminho do trabalho; 
elas pesaram mais de 1,5 kg
Três detentos estão sendo investigados por tráfico; 
caso está sendo apurado pelas polícias Civil e Penal

CENTRO DE PROGRESSÃO PENITENCIÁRIA. A caminho do trabalho, os detentos 
receberam uma sacola com as drogas e um policial penal percebeu o lance

cidade, Raony de Brito 
Barbedo, foi até lá para 
acompanhar a ocorrência.

Polícia Civil e Polí-
cia Penal, investigando 
o caso, obtiveram duas 
informações. Primeira: 
havia mais drogas no 
ônibus. Segunda: o nome 
dos responsáveis pelas 
porções.

Esconderijo
Revistando novamente 

o ônibus, foram encon-
tradas 245 porções de 
maconha prensada. Elas 
pesavam 1,32 quilo. 

A maconha estava num 
compartimento no teto do 
ônibus, acima do último 
acento do lado direito. Foi 
preciso desparafusar uma 

chapa metálica para en-
contrar o compartimento 
com as drogas. No total, 
foram apreendidos 1,56 
quilo entre maconha e 

cocaína.
Três presos foram in-

terrogados: M. S. M. (25 
anos), R. R. T. T. (24 anos) 
e R. V. C. (28 anos).

Casal morre 
em acidente 
de moto no 
Bom Retiro

Que azar: foi furtar 
supermercado na 
hora em que PM de 
folga fazia compras

Prender foi fácil; difícil 
foi saber quem ele era

Reprodução
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A 
Prefeitura está 
investindo em 
duas escolas, 
ampliando as 
i n s t a l a ç õ e s 

para oferecer mais confor-
to para estudantes, pro-
fessores e funcionários. 
A Secretaria de Serviços 
está trabalhando atual-
mente na escola Profª 
Maria Aparecida Fernan-
des Leite (bairro rural do 
Bom Reitro) e na Profª 
Aurora Machado Guima-
rães (Vila América).

No Bom Retiro, as 
obras prosseguem em 
ritmo acelerado. A escola 
de Ensino Fundamental 
está sendo ampliada. Ela 
vai ganhar seis novas sa-
las de aula, além de salas 
para a fanfarra e para a 
biblioteca.

Aurora
Na Vila América, a 

equipe da Secretaria de 
Serviços está construindo 
as fundações para o muro 
de arrimo. A Profª Au-
rora também está sendo 
rebocada e tendo o piso 
trocado. A reforma inclui 
ainda serviços no telhado.

Os novos refeitório e 
cozinha estão em fase de 
acabamento.

Prêmios
A Prefeitura tem in-

vestido continuamente na 
Educação, melhorando 
as instalações físicas e 
aprimorando o conteúdo 
pedagógico. A qualidade 
do ensino público da cida-
de tem sido reconhecido 
por meio de prêmios como 
o Selo Ouro conferido pelo 
Ministério da Educação 
em fevereiro último, ou o 
prêmio do Alfabetiza Jun-
tos SP dado a Porto Feliz 
em março pelo Governo 
do Estado. 

Prefeitura reforma e amplia duas escolas
Obras fazem parte do programa de investimento contínuo na melhoria do ensino

PROFª MARIA FERNANDES. Considerada uma das maiores escolas rurais do País, ela vai ficar ainda maior com novas salas

PROFª AURORA. Cozinha e refeitório da escola estão em fase de acabamento; simultaneamente a Secretaria de Serviços começa um muro de arrimo

O Shopping Porto 
Miller Boulevard 
recebeu centenas 

de pessoas nesta quarta-
-feira (7). A Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, promoveu um 
mutirão de empregos com 
a participação de mais de 
trinta empresas da cidade.

Muitas pessoas saíram 

do evento Emprega Porto 
– Mutirão de Empregos 
já contratadas. Quem não 
conseguiu o emprego pôde 
deixar seu currículo com 
os profissionais de recur-
sos humanos das empre-
sas participantes, além 
de receber informações 
e orientação sobre como 
conquistar uma vaga.

Outro serviço impor-

tante do Emprega Porto, 
prestados pelos especia-
listas em recursos huma-
nos, foi a orientação sobre 
currículos. 

Os interessados foram 
orientados sobre como 
elaborar seus currículos, 
e muitos currículos foram 
impressos na hora para 
que os candidatos a em-
prego pudessem entregá-

-los às empresas partici-
pantes do evento.

Cursos
O Emprega Porto tam-

bém contou com estandes 
de entidades educacionais 
e profissionalizantes. Nos 
estantes era possível ob-
ter informações sobre os 
cursos de capacitação e 
fazer matrículas.

Emprega Porto teve grande participação 
e muitos candidatos já saíram contratados

EVENTO ATINGIU OBJETIVOS. Pessoas de todas as idades participaram do mutirão de empregos na quarta

O prefeito Célio 
Peixoto (Re-
publicanos) 
autorizou a 

liberação de recursos 
para que a Santa Casa 
faça um mutirão de 
cirurgias. O hospital 
planeja realizar cerca 
de 500 cirurgias neste 
mutirão.

A prioridade é aten-
der os pacientes que 
estão há mais tempo 
aguardando procedi-
mentos vasculares, or-
topédicos, obstétricos e 
urológicos. “Esse é um 
passo importante para 

reduzir a fila de espera 
e dar mais qualidade 
de vida à nossa popu-
lação”, disse o prefeito.

De janeiro a março 
a Santa Casa realizou 
614 cirurgias, muitas 
delas em especialida-
des. Os números de 
abril e maio ainda não 
foram divulgados, mas 
o total deverá atingir 
os 800 procedimentos.

“Agradeço à direto-
ria da Santa Casa de 
Porto Feliz por essa 
parceria de resulta-
dos”, disse Célio em 
suas redes sociais.

Mutirão vai 
fazer cerca de 
500 cirurgias e 
reduzir fila

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE) abriu uma vaga de estágio em TI 

(Tecnologia da Informação). Para candidatar-
se é preciso estar fazendo um destes cursos: 
graduação em TI, Superior em Ciências da 
Computação, ADS, Redes de Computadores 
ou áreas afins. O recrutamento está sendo 
feito pelo CIEE (Centro de Integração 
Empresa Escola). Envie seu currículo em 
PDF para o e-mail marielle.luz@ciee.ong.br É 
preciso colocar no assunto ‘Estágio CIEE-SAAE 
Porto Feliz’ e seu nome completo 

SAAE tem vaga para estágio

Reprodução
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Memória

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

M
o r r e u 
na noi-
t e  d o 
últ imo 
domin-
go (4) a 

advogada Eliete Lisboa 
Martelli. Ela tinha 80 anos 
e se dedicou à advocacia 
por quase 55 anos. Eliete, 
que mudou o sobrenome 
para Martella depois de 
reatar seus laços com suas 
origens italianas, foi uma 
das personalidades mais 
marcantes de Porto Feliz.

Combativa e iconoclas-
ta, ela fez parte de uma 
geração que sofreu na 
carne a ditadura de 1964, 
e até o final da vida, defen-
deu os ideais de esquerda. 
Ela foi a primeira mulher 
a ser eleita vereadora.

Política
Ela cursou a principal 

faculdade de Direito do 
País, a da Universidade 
de São Paulo. Como ela 
disse ao jornalista José 
Netto no podcast Vamos 
Conversar, a Faculdade 
do Largo de São Francisco 
não formava apenas advo-
gados, formava também 
políticos.

Na virada dos anos 
1960/70, a faculdade fer-
vilhava de atividades 
políticas, de um lado os 
estudantes de esquerda, 
de outro os defensores 
da ditadura, muitos deles 
agrupados no Comando 
de Caça aos Comunistas 
(CCC).

Eliete transitava entre 
os dois grupos. “Respeita-
va o CCC porque tinham 
a ideologia deles e expli-
cavam de forma racional”, 
disse Eliete na entrevista 
a José Netto. “Ninguém 
é obrigado a ter a mesma 
ideologia que eu.”

Medusa
No Largo de São Fran-

cisco ela ganhou um ape-
lido. “Meu apelido lá era 
Medusa, [diziam] que 
eu tinha um olhar muito 
penetrante, que quando 
olhava a pessoa virava pe-
dra”, contou a advogada.

A porto-felicense mo-
rava num apartamento 
no Centro de São Paulo, 
na rua Maria Antônia — 
onde ficava a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e 
Letras da USP, uma das 

mais empenhadas na luta 
contra a ditadura.

‘Teve presa!’
Naqueles tempos Elie-

te tinha conseguido um 
emprego na Prefeitura de 
São Paulo, então coman-
dada por um certo Paulo 
Salim Maluf. Um belo dia 
Eliete preparava-se para 
sair para o trabalho quan-
do três homens bateram à 
porta do apartamento

Através da porta, dis-
seram que precisavam de 
uns papéis do namorado 
de Eliete. “Abri porta, aí 
mostrou as credenciais: 
‘Nós somos da Polícia 
Federal’ ”, relembrou a 
advogada.

Encapuzada
Os agentes da repres-

são diziam precisar de um 
depoimento de Eliete, que 
seria coisa rápida. Se ela 
colaborasse, sairia a tem-
po de chegar ao trabalho 
no início da tarde. 

“Desci e me puseram 
numa peruona. Fomos lá 
para a Patrulha Especial 
do Exército. Quando es-
távamos chegando eles 
disseram: ‘Nós vamos 
colocar capuz em você, 
é questão de segurança. 
Você vai entrar no Exérci-
to, não pode ver’. Eu pen-
sei: Isso não vai prestar...”

Choques
Meia hora depois Eliete 

já estava sendo torturada 
pela primeira vez. Rece-
beu choques elétricos nas 
mãos. “Eles usavam um 
telefoninho de campa-
nha”, contou a José Netto. 

A primeira tortura foi 
apenas de boas-vindas. 
Os torturadores não fize-
ram nenhuma pergunta. 
Algum tempo depois ela 
foi levada de volta ao apar-
tamento, que foi revistado 
pelos agentes.

Colagens
Ávida leitora, ela tinha 

uma biblioteca de autores 
de esquerda: Marx, Lênin, 
Fidel Castro, Mao Tsé-
-Tung. Pior: o hobby de 
Eliete era fazer colagens. 
Ela recortava a cabeça do 
ditador da época e colava 
no corpo de mulheres, 
modelos retirados de pá-
ginas de revistas como a 
Manchete.

Ao se deparar com as 
muitas colagens fixadas 
pelas paredes do apar-
tamento, um dos tortu-
radores perguntou: “É 
isso que você aprende na 
faculdade?”. “Eu amava 
fazer aquilo”, disse Eliete 
a José Netto.

Mais tortura
A Polícia do Exército fi-

cava na rua Abílio Soares, 
na Vila Mariana. Eliete 
ficou presa lá durante 
quatro dias. “Perdi sete 
quilos em uma semana. 
Era fumante naquele tem-
po, nem pensar em cigar-
ro”, lembrou.

Os torturadores que-
riam que Eliete revelasse 
os nomes dos estudantes 
do Largo de São Francisco 
que haviam aderido à luta 
armada contra a ditadura. 
Ela não sabia os nomes, e 
se soubesse não diria.

A pior noite
Na terceira noite, ela 

pensou que seria morta. 
Eliete foi levada para uma 
grande sala onde havia 
todos os mais temidos 
instrumentos de tortura: 
pau de arara e a cadeira do 
dragão. Os torturadores 
a deixaram encapuzada e 
nua. “Nesse dia eu perdi a 
noção do tempo. Eu entrei 
em parafuso. Eu pensei 
‘Hoje não saio viva daqui’ 
”, contou Eliete.

Ela chegou a ser amar-
rada à cadeira do dragão, 
mas os torturadores não 
acionaram os choques 
elétricos que queimavam 
a vítima viva. Muitos dos 
mortos na ditadura pere-
ceram nesse instrumento. 
Os torturadores chega-
vam a jogar água sobre 
a vítima para aumentar a 
intensidade dos choques.

Otavinho
“No quarto dia chega-

ram três delegados da 
Operação Bandeirantes”, 
contou Eliete. Um deles 
era Otavinho Gouveia de 
Bulhões, do Largo de São 
Francisco e integrante do 
CCC. Ele foi à cela para 
conversar com ela.

Este delegado disse 
que o Exército suspeita-
va que Eliete fosse uma 
“terrorista” originária 
do Estado do Amazonas 
e que havia participado 

do roubo a um banco em 
São Paulo. As duas eram 
muito parecidas.

Sem confiança
Ela pediu ajuda ao co-

lega de faculdade. “Aqui 
ninguém confia em nin-
guém”, ele respondeu. 
“Se eu for lá e falar não 
torture mais ela porque 
ela não está no meio da 
luta armada, eu vou en-
trar junto com você [na 
prisão].”

A solução que ele en-
controu foi transferir 
Eliete para a Delegacia 
de Ordem Política e So-
cial (DOPS). Em 1969, 
ainda não havia tortura 
no DOPS. 

De Tietê
No DOPS Eliete foi 

recebida por um delegado 
asmático e “um soldadi-
nho que era de Tietê”. 
Quando viu a presa recém-
-chegada, reconheceu-a de 
um baile no Clube Recre-
ativo de Tietê.

“Fiquei acho que oito 
dias [no DOPS], mas não 
teve tortura”, conta Elie-
te. Ela saiu da prisão aba-
lada, mas não intimidada. 
Os torturadores manda-
ram que ficasse calada. 
Em vez disso ela procurou 
o Centro Acadêmico XI de 
Agosto, da Faculdade de 
Direito.

Entrevistas
O célebre advogado 

dos perseguidos pela di-
tadura, José Carlos Dias, 
tomou conhecimento do 
caso e Eliete deu entre-
vistas para jornalistas 
franceses, que divulgaram 
sua tortura no exterior. A 
imprensa brasileira, sob 
censura, não podia falar 
em tortura.

Depois de revelar toda 
a história, Eliete pas-
sou a ser perseguida pe-
los agentes da ditadura. 
“Eles ficaram seis meses 
atrás de mim.”

Segredo
Durante antes Eliete 

teve medo de fiação elé-
trica, “não conseguia nem 
trocar uma lâmpada”, 
contou a José Netto. Para 
a família, ela guardou se-
gredo. “Não contei nem 
para o meu pai, não queria 
que a família soubesse.”

Morre a Drª Eliete, corajosa e iconoclasta
Em quase 55 anos de advocacia, ela enfrentou a ditadura, machismo e ignorância

O pai estranhou ao ver 
a filha tão magra e insistia 
em saber o que tinha acon-
tecido. Eliete dizia que era 
por causa dos estudos. 
“Ele morreu sem saber, 
mas ele não acreditou na 
minha conversa.”

Em livro
A mãe ficou sabendo 

quando uma amiga de 
Eliete publicou um livro 
sobre os estudantes do 
Largo São Francisco. No 
livro, a amiga relata em 
detalhes as torturas so-
fridas. Antes de participar 
do lançamento da obra, 
ela resolveu contar tudo 
à mãe.

José Netto perguntou 
a Eliete, no podcast que 
foi ao ar em setembro de 
2022, se ela tinha traumas 
dessa experiência. “Trau-
matizou, mas eu passei 
a enxergar as coisas de 
um jeito diferente. Que 
eu tinha que lutar mais 
pela esquerda, por exem-
plo. Muita gente morreu, 
muita gente saiu de lá 
mutilada.”

Coragem
Eliete manteve esta co-

ragem pessoal até o fim, e 
a TRIBUNA é testemunha. 
Há alguns anos, a repor-
tagem do jornal ouviu na 
sala da OAB as queixas de 

advogados contra um juiz 
que acumulava processos 
sobre a mesa sem dar 
sentença.

As queixas foram trans-
formadas em reportagem. 
Depois da publicação, os 
advogados citados volta-
ram atrás nos queixumes 
— todos menos Eliete.

‘Me ferrei’
“Eu dei aquela decla-

ração e eu não ia jamais 
recuar. Não é do meu feito, 
e aquilo era verdade”, riu 
a advogada a relembrar 
o caso. “Ele era um juiz 
novato e ele não conseguia 
tocar a Comarca, não dava 
conta. E os advogados re-
clamando, porque a gente 
não recebida do cliente 
também. Eu declarei e 
daí me ferrei. Processo 
meu eu não ganhava mais 
nenhum na Comarca.”

Foi esta personalidade 
corajosa, que jamais re-
negou seus ideais, que a 
cidade perdeu no último 
domingo. Eliete era di-
vorciada e deixa uma filha, 
Natasha. 

As últimas homena-
gens foram prestadas na 
segunda-feira (5) no Veló-
rio Municipal do Centro. O 
corpo foi sepultado ainda 
no final da manhã no Ce-
mitério Municipal.

EM SETEMBRO DE 2022. Eliete e Antonio José Netto

Reprodução



Página 7TRIBUNA DAS MONÇÕES

Câmara
9 de maio de 2025

A 
Câmara apro-
vou por una-
nimidade na 
S e s s ã o  d e 
segunda-feira 

(5), o Projeto Guardiã 
Maria da Penha. Em jus-
tificativa que acompanha 
o projeto, o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) 
afirma que a finalidade é 
implementar um sistema 
de monitoramento das 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica no mu-
nicípio de Porto Feliz por 
meio da atuação conjunta 
das Secretarias Munici-
pais de Segurança Públi-
ca e Assistência Social, 
Guarda Civil Municipal, 
contando com o apoio da 
Polícia Civil e do Ministé-
rio Público do Estado de 
São Paulo.

Treinamento
A GCM terá uma equi-

pe capacitada com treina-
mentos especializados no 
tema, que realizará visitas 
domiciliares periódicas 
para o acompanhamento 
de casos selecionados. 
Também servirá para ve-
rificar o cumprimento 
de medidas protetivas 
determinadas pelo Poder 
Judiciário e, se necessário, 
efetuará atendimentos de 
emergência com o devido 
acolhimento e encaminha-
mento das vítimas para 
os serviços da rede de 
atendimento.

“Após as visitas, se-
rão elaborados relatórios 
descrevendo os fatos rela-
cionados à visitação, que 
serão compartilhados com 
a Polícia Civil, ao Minis-
tério Público e ao Juízo 
da Comarca”, declara em 
trecho da justificativa.

Entusiasmo
A Procuradora da Mu-

lher da Câmara, verea-
dora Drª Ana Paulo (PL) 
elogiou o projeto. “Quero 
expressar o meu total 
apoio e entusiasmo com 
o projeto de lei que vota-
remos dentro em breve 
que propõe a criação do 
programa Guardiã Maria 
da Penha. Quero, antes de 
tudo parabenizar o Prefei-
to Municipal e toda a sua 
equipe envolvida pela sen-
sibilidade, compromisso e 
proteção da mulher.”

“Este projeto represen-
ta um marco no enfrenta-
mento à violência domés-
tica em nossa cidade e 
demonstra que Porto Feliz 
está dando passos con-
cretos na construção de 
uma rede de apoio efetiva, 
acolhedora e articulada”, 
enalteceu.

GCM
Drª . Ana Paula comen-

tou sobre o papel da GCM 
na eficácia do programa. 
“A GCM tem um processo 
essencial e fundamental 
em todas essas ações, pois 
eles são os agentes que 
estão na linha de fren-
te realizando as visitas 
domiciliares periódicas 
e acompanhando os ca-
sos selecionados, além de 
monitorar o cumprimento 
das medidas protetivas já 
determinadas pelo Poder 
Judiciário.”

“A Procuradoria da 
Mulher reconhece a im-
portância desta proposta 
e se coloca à disposição 
para atuar em conjunto, 
fiscalizar a sua efetiva 
implementação e ampliar 
as ações de proteção e 
promoção da cidadania 
feminina”, finalizou. 

Conquista

Guardiã Maria da Penha é criada na cidade
O projeto foi aprovado por unanimidade e recebeu elogios na sessão de segunda

A também Procuradora 
da Mulher Lu Caballero 
(União Brasil) comentou 
que o projeto é uma con-
quista para o município. 
“É uma luta conjunta de 
mulheres do município 
de Porto Feliz. Em 2023 
fizemos uma conferência 
aqui na Câmara, em con-
junto com o Movimento 
Popular Maria Gerúncia 
de Jesus para discutir os 
direitos e leis de proteção 
das mulheres. Desta con-
ferência saiu uma minuta 
de projeto de lei para a 
reativação do conselho de 
defesa e proteção das mu-
lheres. Aliás, eu voltei a 
indicar ao executivo desta 
nova gestão.”

“O projeto de lei Guar-
diã Maria da Penha é uma 
adesão do município nesse 
programa estadual e uma 
das recomendações do 
Ministério Público, assim 
como a sala Lilás também, 
é um projeto estadual que 
já foi implantado em nossa 
delegacia”, elucidou. 

Homenagem
Foram aprovados ainda 

na Sessão quatro requeri-
mentos de Minuto de Si-
lêncio. Em homenagem a 
Josemil Alves dos Santos 
(Buiu do Estacionamen-
to), apresentado por Dr. 
Luís Diniz (PSD); a Albino 
Bach Jr., apresentado por 
Dr. André Bizan (DC); a 
Benedita Aparecida Ber-
tola Martins e a Miguel 
Vieira de Arruda (Mi-
guelzinho Caminhoneiro), 
ambos apresentados por 
Teko Gutierre (MDB).

Os vereadores fizeram 
referência ainda aos fale-
cimentos da ex-vereadora, 
a advogada Eliete Lisboa 
Martella e da professora 
Ana Maria Steiner de 
Campos.

Queda
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) agradeceu às pes-
soas que se preocuparam 
com sua queda, ocorrida 
quando foi efetuar a tro-
ca de chuveiro em sua 
residência. “Fui muito 
bem cuidado no pronto-
-socorro, na Santa Casa, 
por todos os médicos, as 
enfermeiras, os funcio-
nários. Quero deixar aqui 
meu agradecimento.”

Lágrimas
Laturrague comentou 

que tem sido chamado 
pela população para veri-
ficar a situação de pessoas 
acamadas em diversos se-
tores da cidade. “Hoje eu 
fui visitar uma família na 
Estrada do Mumu. Meu 
assessor esteve comigo, 
dr. Fábio. Sou sincero 
em falar para vocês que 
eu não consegui conter 
minhas lágrimas ao ver o 
sofrimento dessa família.”

“Eu pedi socorro para 
essa família. Uma meni-

na de um ano de idade, 
a mãe devia ter dezoito, 
vinte anos e mais quatro 
idosos, morando em uma 
terra clandestina, porque 
eles foram passados para 
trás. Estão três anos sem 
água e energia. Se não 
tiver um juiz nessa cidade, 
um promotor que reveja 
isso, não acredito em mais 
nada, porque a coisa é 
muito séria”, prosseguiu.

“Pedi socorro para to-
das as autoridades do 
município para que socor-
ram essa família. Liguei 
para o Gustavo [Interlick 
— Secretário-Chefe de 
Gabinete], mas as lágri-
mas tomaram conta do 
meu rosto e eu não conse-
gui falar. Aí resolvi ligar 
para o vice-prefeito Lucas 
[Rodrigues] e falei que a 
coisa estava mais feia do 
que a gente imaginava”, 
lamentou-se.

O vereador disse acre-
ditar que providências 
sejam tomadas pelo Poder 
Público e também pela 
Justiça. “A gente precisa 
estender a mão para as 
pessoas hoje, porque a 
gente não sabe o dia de 
amanhã. O que eu estou 
fazendo para essa criança, 
eu faria para qualquer 
outra criança. Que Deus 
olhe por essa família”, 
finalizou.

Empreendedor
Marcelo Tuani (PP) fez 

um convite à população 
para acompanhar a Se-
mana do Empreendedor 
que movimentou a cidade 
durante esta semana e 
se encerra neste sábado, 
com palestras, atividades 
e o feirão do Emprega 
Porto, com a participação 
de mais de 30 empresas 
do município. “Deixo os 
parabéns à Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico e à Prefeitura pela 
organização de mais essa 
Semana do Empreende-
dor.”

Mais perto
Tuani convidou ainda a 

todos para participarem 
do Prefeitura Mais Perto 
neste sábado (10), a partir 
das 8h, no bairro Bambu. 
“Desta vez será no bairro 
aqui do Bambu, ao lado 
da escola Coronel Eu-
gênio [Euclydes Pereira 
da Motta], na pracinha. 
Convido a todos do bair-
ro, das adjacências para 
que compareçam. Todos 
os serviços que acontece-
ram no Prefeitura mais 
Perto nos outros bairros 
também acontecerão no 
Bambu.”

Em SP
O vereador comentou 

sobre a reunião que par-
ticipou na Secretaria de 
Educação do Estado, com 
o secretário executivo 
Vinicius Neiva, que na 

ocasião representou o 
Secretário de Educação 
do Estado, Renato Fe-
der. “Gostaria de deixar 
alguns agradecimentos. A 
gente foi em time, quando 
vai em time a gente con-
quista as coisas maiores. 
Então deixo o agrade-
cimento a todos que pu-
deram estar presentes, 
principalmente ao pre-
feito Célio [Peixoto], ao 
vice Lucas [Rodrigues], 
ao secretário Celso [Iver-
sen] e ao capitão Telhada 
[deputado estadual] que 
intermediou a reunião.”

“Fomos lá em busca de 
melhorias para todas as 
escolas estaduais. Sejam 
processos de ampliação, 
de climatização, que ainda 
é um pouco moroso em 
relação às escolas estadu-
ais”, destacou. “Logo mais 
quando tiver resultados 
finais, concretos, nós re-
tornaremos para fazer 
mais agradecimentos”, 
completou.

“Hoje nós já vimos o 
resultado. A CPFL ligou 
a parte elétrica da Escola 
Coronel Eugênio que a 
escola estava aguardando 
já faz algum tempo. Fi-
camos sem energia para 
que pudesse ser feita 
toda a parte de ligação. 
Logo estaremos com os 
climatizadores também”, 
alegrou-se Tuani.

Em SP II
Adilson Casagrande 

(União Brasil) também 
deixou registrada a sua 
ida a São Paulo, na Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo. “Fui recebido pela 
equipe de emendas do 
deputado estadual Milton 
Leite Filho que anunciou 
a compra do ar condicio-
nado para a escola Pro-
fessora Esther Maurino 
Rodrigues, no Jardim 
Vante.”

“Na ocasião aproveitei 
para pedir por meio do 
ofício uma ambulância 
UTI ao meu amigo, de-
putado estadual Vitão do 
Cachorrão, para ajudar 
nos atendimentos de Por-
to Feliz. O deputado fez 
questão de me receber em 
seu gabinete. Ele se pro-
pôs a usar a sua emenda 
impositiva para a compra 
dessa viatura”, continuou.

Maio Amarelo
Casagrande chamou 

atenção ainda para o Maio 
Amarelo, campanha de 
conscientização com o 
objetivo de alertar a so-
ciedade sobre os riscos 
de desrespeitar as leis 
de trânsito. “Para 2025, 
o tema da campanha é 
Mobilidade Humana, Res-
ponsabilidade Humana, 
enfatizando a importância 
da segurança e do respeito 
nas vias”.

“Infelizmente muitas 
pessoas perdem suas vi-

das em decorrência de 
imprudências como uso de 
celulares, bebidas, drogas 
e velocidades. Esse ano 
o slogan é o Desacelere, 
seu bem maior é a vida”, 
concluiu.

Pronto-Socorro
Drª  Ana Paula elogiou 

os trabalhos no Pronto-
-Socorro municipal. “Na 
sexta-feira dia 2 de maio 
após o feriado do dia do 
Trabalho, estive no Pron-
to-Socorro municipal de 
saúde para um acompa-
nhamento de mais uma 
visita técnica e apesar do 
alto fluxo de pacientes 
todas as equipes que es-
tavam de plantão, desde 
a controladoria de acesso, 
o pessoal da recepção, o 
pessoal da higiene, moto-
rista, equipe de enferma-
gem, equipe médica, todos 
ali de plantão se desdo-
braram bravamente para 
melhorar o atendimento 
àquela população.” 

“Gostaria de deixar o 
meu agradecimento a to-
dos os funcionários que 
ali estavam para acolher 
aquelas pessoas e tratar 
a todos os munícipes que 
por ali passavam e que 
necessitavam de atendi-
mento, com tanto carinho 
e cuidado”, elogiou.

Elogios
Teko Gutierre comen-

tou usou de seu espaço 
para elogiar o trabalho 
dos secretários munici-
pais. Destacou o pronto 
atendimento do secretário 
de Serviços Públicos, Má-
rio Bíscaro.

Também citou o se-
cretário de Obras, Tiago 
Pantojo, sobre outra obra 
do governo municipal. 
“Começou mais uma obra 
importante lá no Pronto-
-Socorro, da construção 
de um laboratório de aná-
lises clínicas.”

O vereador informou 
ainda percebeu que a po-
pulação tem ido à Farmá-
cia Municipal do Pronto-
-Socorro nos horários que 
a farmácia principal está 
fechada. “Com esse empe-
nho do prefeito Célio Pei-
xoto, com quatro meses 
de trabalho já abriu uma 
farmácia lá no Pronto-
-Socorro.”

Teko agradeceu tam-
bém ao secretário de Saú-
de, Alexandre Rinaldi, 
pela busca de alternativas 
para diminuir a fila de 
exames no município. 

Escola de Música
Dr. Luís Diniz (PSD) 

parabenizou a escola mu-
nicipal de música “Ro-
mário Antônio Barbosa”, 
pelas apresentações de 
seus alunos. “Meu filho é 
um dos alunos da escola 
municipal, ele faz a aula 
de teoria, aula de violão 
e hoje [dia 5] ele fez uma 

homenagem para o Dia 
das Mães. Quero deixar 
os parabéns para a escola. 
São várias crianças que 
são educadas lá. Nossa 
escola é exemplo. Fica 
aqui o apelo ao Executivo 
para que olhe com carinho 
para a nossa escola.”

Rotary
O projeto Trava na Be-

leza do Rotary Club, na 
Cidade dos Velhinhos, 
também foi mencionado 
por Diniz. “Vários pro-
fissionais da beleza, ca-
beleireiros, manicures, 
esteticistas vão lá gratui-
tamente passar uma tarde 
na Cidade dos Velhinhos. 
Ficam aqui os meus para-
béns ao Rotary Club.”

Ruas
O vereador disse que 

vai protocolar indicação 
sobre a manutenção das 
calçadas. “Eu vi uma ma-
téria lá no Jornal Arauto 
sobre dados do Censo, 
61% das calçadas tem 
obstáculos e apenas 15% 
das ruas possuem rampas 
para cadeirantes.”

“Levar essa questão ao 
prefeito para que a gente 
possa dar uma olhada 
nas nossas ruas. Em seu 
plano de governo, tem um 
projeto para isso, para as 
nossas ruas e calçadas”, 
comentou.

Auxílio-saúde
Outra indicação do 

vereador foi para que a 
Prefeitura reveja o paga-
mento do auxílio saúde de 
alguns servidores munici-
pais. “Quando a pessoa faz 
uma hora extra, às vezes 
por causa de 30, 20 reais a 
mais, ela sai daquela cate-
goria e acaba diminuindo 
o seu auxílio saúde. Então 
peço ao prefeito que faça 
o estudo, se possível, co-
locar sobre o salário base, 
ou seja, se a pessoa recebe 
no base aquele valor, ela 
vai ter direito ao seu au-
xílio saúde. Então se ela 
fizer hora extra, não vai 
entrar no cálculo.”

Agradecimento
A presidente da Câma-

ra, Pastora Roselene (Po-
demos), usou de seu tema 
livre para agradecer a 
todos que se preocuparam 
com ela, por ocasião de ter 
contraído Dengue.

Ela ficou afastada por 
uma semana dos trabalhos 
legislativos e enalteceu o 
trabalho dos servidores 
da Casa de Leis e também 
aos profissionais da saúde 
que a atenderam muito 
bem durante esse período.

Próxima
A próxima Sessão de 

Câmara acontece nesta 
segunda-feira (12), às 19h. 
A TRIBUNA transmite ao 
vivo, através de sua pági-
na de Facebook.

ELOGIOS À INICIATIVA. As Procuradoras da Mulher Lu Caballero (à esq.) e Drª Ana Paula usaram a tribuna para destacar a iniciativa

Assessoria de imprensa | Câmara
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AniversáriosEm Destaque
9 de maio de 2025

No sábado 10 
aniversaria  
Leonardo

Na terça-feira 13 
aniversaria  
Lúcia

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Luciana

No domingo 11 
aniversaria  
Edson

Na quita-feira 15 
aniversaria  
Ananias

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Regis

Na sexta-feira 16 
aniversaria  
Juliana

No domingo 11 
aniversaria  
Cidinha

Na terça-feira 13 
aniversaria  
Stefanie

Na sexta-feira 16 
aniversaria  
Eduardo

No domingo 11 
aniversaria  
Luiz Antônio

Na quita-feira 15 
aniversaria  
Carlos

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Viviane

Na sexta-feira 16 
aniversaria  
Wellington

No domingo 11 
aniversaria  
Cláudio

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
Elton

Na sexta-feira 16 
aniversaria  
José

Na segunda-feira 
12 aniversaria  
Willians

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Giovana

Na quinta-feira 15 
aniversaria  
Ana

N
esta  sema-
na, dez alu-
nos da Rede 
Municipal de 
Ensino, seus 

familiares e professores 
viveram momentos de 
emoção, ficando mais per-
to da realização de um 
sonho e de uma grande 
conquista. Estes alunos 
são os pioneiros, os pri-
meiros selecionados pelo 
programa Porto Feliz 
para o Mundo — o inter-
câmbio estudantil gratuito 
criado pelo prefeito Célio 
Peixoto.

Passaportes
Transportados num 

ônibus da frota municipal, 
alunos e familiares foram 
ao Posto de Emissão de 
Passaporte da Polícia Fe-
deral no Shopping Iguate-
mi Esplanada para pedir o 
documento. 

O grupo foi até Soro-
caba em clima de festa e 
comemoração. Em julho, 
os dez alunos do 9º ano e 
cinco professores da rede 
municipal embarcam para 
a Inglaterra. Eles viverão 
uma experiência única de 
aprendizado e imersão 
cultural pelo período de 

Alunos solicitam passaporte 
para viajar à Inglaterra
Eles são os primeiros participantes do programa Porto 
Feliz Para o Mundo e farão intercâmbio nas férias

30 dias. 
“Porto Feliz tem orgu-

lho de ser o segundo muni-
cípio do Brasil a oferecer 
essa oportunidade inter-
nacional para alunos da 
rede municipal. Um marco 
histórico para a educação 
da nossa cidade!”, disse o 
prefeito Célio Peixoto. 

O programa Porto Feliz 
para o Mundo foi o primei-
ro projeto de lei proposto 
pelo prefeito Célio. O pro-

jeto foi aprovado pela Câ-
mara o aprovou por cinco 
votos a quatro. A votação 
ocorreu em janeiro.

PIONEIROS. Os primeiros alunos escolhidos, quando os nomes foram anunciados 

Foto de arquivo

Neste sábado (10) 
Porto Feliz rece-
be o espetáculo 

Dinossauros do Brasil. 
Começa às 16h no Espa-
ço Cultural Olair Coan 
(Jardim Água Branca) 
com início às 16h e en-
trada gratuita.

Dinossauros do Bra-
sil é uma criação da 
Companhia Pia Fraus 

‘Dinossauros do Brasil’ 
será apresentado neste 
sábado no Olair Coan

GRATUITO. O espetáculo começa às 16h; é preciso 
retirar o convite pelo menos uma hora antes 

que fez muito sucesso 
na capital e agora inicia 
a carreira pelo interior 
do Estado.

Por meio de teatro de 
bonecos, danças, másca-
ras, circo e artes plás-
ticas, a Companhia Pia 
Fraus conta sobre o sur-
gimento desses incríveis 
animais da pré-história, 
transmitindo de forma 
envolvente e criativa a 
evolução histórica do pla-
neta contemplado dire-
tamente aqui no Brasil.

O espetáculo inspirou-
-se no livro Novo Guia 
Completo dos Dinos-
sauros do Brasil, do 
paleontólogo e escritor 
Luiz Eduardo Anelli, 
considerado a obra de 
referência no assunto. O 
grupo Pia Fraus explora 
temas como geografia, 
Cultura Popular, histó-
ria e pré-história, ética, 
além de muita música 
brasileira. A peça traz 
a harmoniosa trilha so-
nora de Ricardo Prado, 
com o Forró, Chorinho, 
Xaxado, músicas essas 
que encantam o público 
com as personagens di-
nossauros.

A entrada é gratuita, 
mas é preciso compare-
cer ao Espaço Cultural 
Olair Coan  com pelo 
menos uma hora de an-
tecedência.

Divulgação

DEU NA TV. O projeto ‘A Voz do Aluno Jornalista’, da 
escola municipal Profª Vilma Fernandes Antônio (Jardim 
Vista Alegre) foi tema de uma grande reportagem na TV 
Tem. O projeto foi  criado com o objetivo de envolver 
todos os estudantes em uma competição para estimular 
o protagonismo estudantil e incentivar a leitura, a escrita, 
a oratória e o trabalho em equipe. ‘A Voz do Aluno 
Jornalista’ é um exemplo de educação participativa, que 
coloca o aluno no centro da aprendizagem. Na imagem, o 
diretor Luciano Guedes fala a um aluno.
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